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Introdução 

Diversos são os estudos que apontam dificuldades em relação à aprendizagem de conceitos 

matemáticos no início do ensino superior, especialmente na disciplina de Cálculo Diferencial e 

Integral  (CURY, 2009), na qual tais dificuldades são evidenciadas pelos elevados índices de 

reprovação e evasão . Nos ementários da disciplina de Cálculo constam os conceitos de limite, 

continuidade, derivadas e integrais e, a vasta aplicabilidade destes justifica sua inclusão no rol de 

disciplinas obrigatórias, nos currículos de cursos de ensino superior, da área das engenharias e das 

ciências exatas, entre outras. Embora o limite historicamente não tenha sido o ponto de partida para 

a origem dos demais conceitos do Cálculo, hoje, constitui o alicerce para a formalização conceitual 

da maioria dos conceitos da disciplina, justificando-se assim, a preocupação em relação à 

aprendizagem desse conceito. 

Para Duval (2009), uma das causas do insucesso da aprendizagem matemática está relacionada à 

dificuldade que os estudantes têm em diferenciar o objeto matemático estudado da representação 

que o torna acessível, sendo esta essencial para a compreensão de conceitos. Para o autor, um 

Registro de Representação Semiótica deve permitir o cumprimento de três atividades cognitivas: 

Primeiramente, construir um traço ou um ajuntamento de traços perceptíveis que sejam 

identificáveis como uma representação de alguma coisa em um sistema determinado. Em seguida, 

transformar as representações apenas pelas regras próprias ao sistema, de modo a obter outras 

representações que possam constituir uma relação de conhecimento em comparação as 

representações iniciais. Enfim, converter as representações produzidas em um sistema em 

representações de um outro sistema, de tal maneira, que estas últimas permitam explicar outras 

significações relativas ao que é representado. (DUVAL, 2009, p. 36-37). 

Segundo Duval (2009), os conceitos matemáticos só são acessíveis por meio da mobilização de pelo 

menos dois registros de representação semiótica e, à medida que o educando consegue estabelecer 

relações entre estas, a aprendizagem se estabelece. Duval (2006) define ainda, dois tipos de 

atividades semióticas totalmente diferentes: tratamento e conversão. A primeira é uma 

transformação de representações realizadas dentro do mesmo registro e, a segunda, consiste na 

mudança de um registro para o outro sem alterar os objetos matemáticos que estão em jogo. Assim 

sendo, o presente ensaio teórico tem por objetivo analisar as transformações realizadas, por um 

grupo de graduandos, ao mobilizar diferentes registros de representação semiótica do conceito de 

limites, considerando a proposição de um questionário. 



 

 

 

 

 
Modalidade do trabalho: Ensaio teórico 

Evento: XXI Jornada de Pesquisa 

 

 

 

Procedimentos Metodológicos 

A metodologia de investigação usada é de natureza qualitativa e interpretativa, proposta a partir da 

aplicação de um questionário com cinco questões relativas ao conceito de limite, a um grupo de 

quatro estudantes de Cálculo de cursos de Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Matemática e 

Química Industrial, identificados por A, B, C e D, respectivamente. As questões foram as seguintes: 

 

 
 

 

 

As questões foram aplicadas, no ano de 2014, em período extraclasse, após os mesmos já terem 

estudado o conceito de limites na disciplina de Cálculo e obterem um bom desempenho nas 

respectivas avaliações. As análises dos procedimentos realizados pelos estudantes são sustentadas 

teoricamente na Teoria dos Registros de Representação Semiótica de Duval (2006), focando 

especialmente nas transformações que estes acadêmicos realizaram entre um mesmo registro de 

representação (atividade de tratamento) e entre diferentes registros de representação (atividade de 

conversão). 

 

Resultados e Discussões 

O conceito de limite consiste no primeiro contato de estudantes com a matemática do ensino 

superior. Sua compreensão certamente demanda a compreensão de vários conceitos matemáticos do 

ensino básico, dentre eles: funções, expressões numéricas e algébricas. De modo intuitivo o cálculo 
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de limite de uma função consiste na obtenção de um possível valor do qual a imagem da função se 

aproxima à medida que a variável independente da função assume valores cada vez mais próximos 

de um valor (finito ou infinito) de interesse. Tal resultado permite a caracterização da função no 

ponto de interesse, permitindo identificar a presença ou ausência de descontinuidades, por exemplo.  

Guidorizzi (2000) apresenta a definição do conceito de limite com base nas vizinhanças &#948; e 

&#1013; dos valores da abscissa p e da imagem L, respectivamente. Segundo o autor, o limite de 

uma função f(x) quando x tende para um número p, o que é algebricamente indicado por 

lim&#9516;(x&#8594;p)&#8289;[f(x)], existe e é igual a um número L, se "para todo &#1013;>0 

dado, existe &#948;>0 tal que para todo x&#8712;D_f, p-&#948;< x< p+&#948;, 

x&#8800;p&#10233;L-&#949;< f(x)< L+&#1013;." (2000, p.71). Para ilustrar tal definição, 

Guidorizzi apresenta ainda, o gráfico indicado na Figura 1. 

 

 
FIGURA 1: Gráfico ilustrativo do Limite da função f. 

 

 

A análise dos procedimentos dos acadêmicos é considerada em três registros distintos de 

representação do conceito de limite: registro figural, registro simbólico e o registro da língua 

natural. Os mesmo são apresentados no diagrama a seguir. 
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Fonte: Produção das Autoras 

 

 

O registro de representação figural consiste da representação gráfica do conceito de limite, este 

podendo consistir do gráfico de funções ou alguma representação geométrica usada para ilustrar o 

limite. Nele, o tratamento constitui-se a partir da execução dos seguintes procedimentos: a 

construção, a observação e a interpretação do registro com vistas a constatação do valor e da 

existência ou não de um determinado limite. 

Os registros simbólicos consistem das representações algébricas e numéricas ou tabulares. As 

representações algébricas são mobilizadas a partir do emprego das notações, propriedades e do 

desenvolvimento algébrico do cálculo de limite. As representações numéricas podem ser observadas 

a partir da elaboração de tabelas com valores numéricos para as variáveis independente e 

dependente de uma função e, a sua consequente observação e análise com o propósito de identificar 

um possível limite da função. Neste cenário, a articulação de representações algébricas e numéricas 

consiste em um tratamento, haja vista que esta atividade se limita ao "trânsito" por um único 

registro de representação, o simbólico.  

O registro da língua natural do conceito de limite consiste de toda forma de manifestação oral ou 

escrita da interpretação e/ou compreensão acerca do tema. Uma atividade de tratamento dentro 

deste registro pode perpassar pela expressão da definição formal ou da noção intuitiva de limite, de 

propriedades ou característica, bem como, da descrição oral ou escrita de um procedimento ou de 

um determinado limite.  

No Quadro 1 apresentamos a síntese das atividades de tratamento e conversão constatadas, 

exemplificando-as com a apresentação de algumas das resoluções. 
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QUADRO 1: Síntese dos Procedimentos Realizados pelos Estudantes 

 

 

Considerações Finais 

Segundo Duval (2006) a aprendizagem de um conceito matemático só será possível mediante a 

mobilização de diferentes registros de representação deste mesmo objeto e, se concretiza a partir da 

capacidade de realizar transformações dentro de um mesmo registro de representação (tratamento) 

e, em especial, da sua capacidade de realizar transformações entre dois ou mais registros 

simultaneamente (conversão). 

Embora todas as cinco questões propostas pudessem induzir a fazer uso do registro da língua 

natural, a análise das respostas reflete um desempenho satisfatório no que tange ao domínio dos 

estudantes em relação aos diferentes registros de representação semiótica do conceito de limite 

(figural, simbólica e da língua natural). Também foi possível evidenciar algumas atividades de 

tratamento e conversão envolvendo diferentes registros de representação do conceito de limite.  

Dentre as cinco questões aplicadas, em apenas uma, na questão de número três, não foi constatada a 

realização de uma atividade de conversão. Acreditamos que este fato possa ser justificado pela 

ênfase na representação algébrica, ainda dada por parcela significativa dos professores de 

matemática de todos os níveis escolares. 

Outro aspecto que pode ser destacado a partir da análise das resoluções, diz respeito à mobilização 

da noção intuitiva de limite mobilizada pelos quatro acadêmicos, nas respostas dadas para a questão 

um, ao invés de mobilizar o seu conceito formal, conforme apresentado na seção anterior. Todavia, 

a manifestação de um registro na língua natural da definição formal não garante a realização de uma 

atividade de tratamento, muito menos viabilizaria uma possível atividade de conversão, visto que 

esta definição poderia ser fruto de um processo de memorização e não de compreensão. 

 

Palavras Chave: Aprendizagem do Conceito de Limite; Cálculo Diferencial e Integral; Registros de 

Representação Semiótica. 
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